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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi estimar a tolerância crônica ao cloreto de sódio 
(NaCl) de betas (Bettas splendens). Os peixes foram submetidos a concentrações de 
NaCl na água de controle (sem NaCl), 0,5; 1,0; 1,5; 2,0; 2,5; 3,0; 3,5; 4,0; 4,5; 5,0; 5,5; 
6,0; 6,5; 7,0; 7,5; 8,0; 8,5; 9,0 e 9,5g de sal comum/L durante 15 dias. Os peixes foram 
alimentados até a saciedade, duas vezes ao dia, com ração comercial floculada 
(32%PB). Os dejetos foram sifonados e a água reposta com a mesma salinidade de 
cada tratamento. Não foi observado mortalidade durante a exposição dos betas 
machos as salinidade de até 9,5 g/L de NaCl. A transferência dos peixes para água 
doce após o período de 15 dias a exposição à salinidade foi de 100% até a 
concentração de 7,5g/L de NaCl nas concentrações acima de 8,0g/L de NaCl houve 
mortalidade de 33%. Conclui-se que peixes betas machos podem ser submetidos à 
salinidade de 7,5g/Lde NaCl sem promover danos aos peixes que o levem a óbito.  

Palavras-chave: sal comun, peixe ornamental, osmoregulação 

 

CHRONIC TOLERANCE OF MALE BETAS (Bettas splendens) THE IN 
WATER PULS SALTS 

 
ABSTRACT: The aim of this study was to estimate the chronic tolerance to sodium 
chloride (NaCl) of betas (Bettas splendens). Betas males underwent NaCl 
concentrations in water (NaCl), 0.5; 1.0; 1.5; 2.0; 2.5; 3.0; 3.5; 4.0; 4.5; 5.0; 5.5; 6.0; 
6.5; 7.0; 7.5; 8.0; 8.5; 9.0 g/L of salt for 15 days. The fish were feeding to satiation 
twice daily, with commercial diets (32%PB). The waste drain and water were restored 
with the same saltiness each treatment. No mortality were observed during the 
exposure of male betas the salinity of up to 9.5 g/L NaCl. The transfer of fish to fresh 
water after the period of 15 days exposure to salinity was of 100 until the concentration 
of 7,5g/L NaCl in concentrations above 8,0g/L NaCl happened mortality of 33. It is 
concluded that fish male Betas can be subjected to salinity of 7, 5g/L NaCl without 
further damage to the fish that lead to death. 
  

Keywords: common salt, ornamental fish, osmoregulation 

 



252 
 

Revista Científica Rural, Bagé-RS, volume 22, nº1, ano 2020 
Submetido 19/10/2018.  Aceito 13/05/2020.  Doi: https://doi.org/10.30945/rcr-v22i1.2700 

 

INTRODUÇÃO 

O sistema de criação de peixes ornamentais é o semi-intensivo que se 

caracteriza por baixa renovação de água em pequenos viveiros e a utilização de 

alimento vivo. A baixa renovação de água do sistema é uma das principais causas de 

mortalidade nas pisciculturas devido às oscilações na qualidade de água (ZUANON 

et al., 2009). Os fatores abióticos dos sistemas de criação facilitam a exposição aos 

agentes patogênicos (WHITTINGTON e CHONG, 2007) que causam problemas 

sanitários e de bem estar (BARBOSA JÚNIOR et al., 2010).  

Entre os produtos recomendados para ações profiláticas e no combate a 

determinadas enfermidades está o cloreto de sódio (NaCl) (GARCIA et al., 2007; 

MAGONDU et al., 2011) que é empregado para reduzir problemas de 

osmorregulação, estimula a secreção de mucosubstâncias sobre o epitélio branquial 

(WURTS, 1995). 

A exposição de peixes ornamentais a agua salinizada tem sido baseada na 

diluição de água do mar em ensaios de tolerancia agudo (96h) (FASHINABOMBATA 

e BUSARI, 2003, BRINGOLF et al., 2005). Contudo, a salinização do ambinete pode 

ser realizada com o sal comum (DIAS et al., 2016) e para sua viabilização faz-se 

essencial conhecer o efeito crônico para as diferentes espécies e estágios de 

desenvolvimento. 

O uso de NaCl no manejo de peixes ornamentais tem se mostrado eficiente 

para reduzir o estresse e diminuir os problemas  (ZUANON et al., 2009) e tem 

implicações no crescimento pelo aumento ou diminuição da ingesta de alimento, 

redução dos níveis de cortisol no plasma sanguíneo e alteração no comportamento 

(LUZ et al., 2008; MENG et al., 2011). No entanto, as concentrações de NaCl variam 

conforme a idade dos peixes, o tempo de duração dos banhos (BARBOSA JUNIOR 

et al., 2010), como uma acentuada variação de dose-resposta, o que pode causar 

alguns efeitos adversos aos peixes. 

O efeito benefico da salinidade para beta foi realizado na fase de larvicultura 

(Dias et al., 2016) para femeas adultas (ZUANON et al., 2009). Contudo, até o 

momento não foi realizado o teste com machos desta especie de peixe. Ressalta-se 

que entre os peixes ornamentais o beta (Bettas splendens) espécie considerada ícone 

do aquarismo com grande popularidade e aceitação por parte de seus praticantes ao 
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redor do mundo (DZIEWECZYNSKI e LEOPARD, 2010), contudo este comercio é 

principalmente para o macho desta especie.  

Portanto, o objetivo deste trabalho foi estimar a tolerância crônica ao cloreto de 

sódio (NaCl) de betas (Bettas splendens) machos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados 100 peixes betas machos com peso de 4,53±0,94, alojados 

individualmente em aquários de três litros. Os aquários foram mantidos em laboratório 

aquecido com temperatura de 27oC e fotoperíodo de 12 horas de luz. 

Betas machos foram submetidos a concentrações de NaCl na água de 

controle (sem NaCl), 0,5; 1,0; 1,5; 2,0; 2,5; 3,0; 3,5; 4,0; 4,5; 5,0; 5,5; 6,0; 6,5; 7,0; 7,5; 

8,0; 8,5; 9,0 e 9,5g de NaCl comum/L durante 15 dias. Os peixes foram alimentados 

até a saciedade, duas vezes ao dia, com ração comercial floculada (32%PB). Os 

dejetos foram sifonados e a água reposta com a mesma salinidade de cada 

tratamento.  

A tolerância dos peixes foi determinada pela ocorrência da mortalidade nos 

meios salinos em 15 dias de exposição e pela sobrevivência após serem transferidos 

para água doce com um período de observação de 96 horas. 

O delineamento foi inteiramente casualizado com vinte tratamentos e cinco 

repetições. As análises de variância (ANOVA) e as médias foram comparadas pelo 

teste de Tukey (p<0,05). 

 

RESULTADOS  

As variáveis liminológicas mensuradas mantiveram-se estáveis durante o 

período experimental e observou-se medias de oxigênio dissolvido de 5,70 ± 0,2 mg/L-

1, para temperatura média de 26,27 ± 1,20oC e de pH de 7,95 ±0,03.  

Nos Betas submetidos até 9,5 g/L de NaCl (Figura 1) não foi observado 

mortalidade e nem mudança no comportamento durante o período experimental.  
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Figura 1 – Percentual de sobrevivência de Betas machos submetidos à NaCl na água e a recuperação em 
água doce. 

Figure 1 - Percentage of survival of male Betas subjected to NaCl in water and recovery in fresh water 
 

 

No entanto, a transferência dos peixes para água doce após o período de 

exposição à salinidade foi de 100% até a concentração de 7,5g/L de NaCl (Figura 2) 

índice considerado satisfatório. Acima de 8,0g/L de NaCl houve mortalidade de 33%. 

 

Figura 2 –Sobrevivência de Betas machos após a exposição a níveis crescentes de salinidade em água. (*) 
apresentaram diferença estatística pelo teste de Tukey (p<0,05). 

Figure 2 - Survival of male Betas after exposure to increasing levels of salinity in water. (*) presented statistical 
difference by the Tukey test (p <0.05) 

 

DISCUSSÃO 

As pequenas variações encontradas nos valores de pH e oxigênio dissolvido 

da água ocorreram dentro de amplitudes consideradas ótimas para a criação da 

maioria das espécies de peixes (URBINATI e GONÇALVES, 2005). 
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Marchioro; Baldisserotto (1999) descrevem que a alevinos de jundiá 

(Rhamdiaquelen) não apresentaram mortalidade entre a concentração de 8 e 9g/l de 

sal marinho comum durante 96 horas. No entanto para fêmeas de beta a salinidade 

letal mediana estimada é 9,35g/L-1 quando exposto a 18 dias. A utilização de sal na 

água é realizada em manejos na piscicultura para diminuir o efeito do estresse. 

Quando utilizado em concentração adequada é eficiente para causar uma supressão 

da liberação de cortisol (GOMES et al., 2003). Neste contexto, para transporte foi 

utilizado 6 g de NaCl/L-1 de água para matrinxã (Brycon cephalus) (CARNEIRO e 

URBINATI, 2001) e 8g de NaCl/L-1 para o tambaqui Colossoma macropomum 

(GOMES et al., 2003) que resultou em diminuição da resposta de estresse. Estes 

resultados devem-se ao ajuste de gradiente entre o peixe e o ambiente, diminuindo a 

pressão osmótica e o trabalho osmorregulatório (ROSS e ROSS, 1999). 

O cloreto de sódio é utilizado em manejo para diminuir o efeito do estresse e 

se, empregado na concentração adequada é eficiente na supressão da liberação de 

cortisol (GOMES et al., 2003). Luz et al. (2008) verificou que C. aurata expostos por 

um período de 21 dias a concentração de 6g/L-1 de NaCl não apresentam 

modificações na concentrações de glicose e cortisol plasmático. Para o transporte de 

Brycon amazonicus foi utilizado 6 g/L-1de cloreto de sódio (CARNEIRO e URBINATI, 

2001) e 8g/L-1 para o Colossoma macropomum(GOMES et al., 2003) que resultou em 

diminuição de glicose e cortisol, indicadores de resposta ao estresse.  Este re-

equílibrio se deve ao ajuste de gradiente entre o peixe e o ambiente, diminuindo a 

pressão osmótica e o trabalho osmorregulatório (ROSS e ROSS, 1999; MENG et al., 

2011). No entanto, para juvenis de pirarucu (Aparaias gigas) o cloreto de sódio não foi 

eficiente em mitigar as respostas de estresse nesta situação (BRANDÃO et al., 2008). 

Barbosa Júnior et al. (2010) verificaram que juvenis de pacu adaptaram-se bem 

as mudanças de concentração osmótica da água após transferência direta da água 

salgada até 15g/L-1 para água doce. Ressalta-se que em situações adversas, 

acentuam-se as perdas de sais do sangue para a água (CARNEIRO e URBINATI, 

2001) e a adição de cloreto de sódio na água de criação dos peixes minimiza a 

diferença osmótica entre o animal e o meio externo, e também estimula a secreção 

de muco sobre o epitélio branquial, dificultando a passagem dos íons através das 

membranas celulares (WURTS, 1995).  
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Neste estudo, a volta brusca dos peixes a água doce pode ter promovido perda 

excessiva de sais para água nos peixes aclimatados a altas concentrações de NaCl 

no ambiente.A exposição de peixes a salinidade ou a produtos que se dissociam 

facilmente na água são muitas vezes refletidas por modificações morfológicas 

principalmente das brânquias (OKAMOTO et al., 2009). Estas lesões branquiais 

podem causar danos à integridade morfofuncional reduzindo sua eficiência em realizar 

as trocas gasosas (HENARES et al., 2008; SHIOGIRI et al., 2012), sendo seu dano 

estendido quando o peixe retorna a água sem NaCl. 

 

CONCLUSÕES 

Betta splendens machos possuem condições de se adaptarem a ambientes 

salinos, sem promover alterações no comportamento que afetem o consumo de ração. 

Recomenda-se utilizar para Bettas plenden machos a concentração de 7,5g/L de NaCl 

para exposição crônica.  
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